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iVey promete incentivo 
a filmes de qualidade

Á g u a s  cobr irão  cr 

T r a n s a m a z ô n i c a
BELEM (O GLOBO) —  Um 

trecho  de  qua se  cem qui lôme­
tros  d a  Transam azônica  e mais 
c inco c id a d es  s e rão  cober tos  
pe las  á g u a s  do Rio Tocantins,  
após  a c-onclusão da  constru­
ção  da Barragem da  Hidrelétri- 

ica de  Tucurui . cu ja s  com portas  
’s erão  fechadas  em  1979. As 
c id ad es  a tingidas  s e rão  Itupi- 
ranga, Jacundá ,  Ja toba l ,  Ipixu- 
na  e Breu Branco,  a lém doa  
limites de  M arabá «  Tucurui,  
todas  no  Pará. S e rá  constru ída  
uma variante de  Transamazoni-  
c-a p a ra  subst ituir  o t re cho  
a se r  cober to  pe las  águas .

O Ministro da Educação, Ney Braga, 
prometeu ontem que os produtores de 
cinema do Pais “receberão incentivos para 
produzirem bons filmes, que possam atrair 
o  público". Num encontro ontem com ci­
neastas, em que a Embrafilme pediu Cr$ 50 
milhões ao MEC p ara  a produção de filmes. 
Ney Braga confirmou que o Ministério da 
Educação produzirá uma série de filmes 
p a ra  a televisão e o cinema, utilizando 
romances e a própria história do Brasil 
como roteiro.

Segundo o Ministro, o MEC oferecerá 
condições especiais de preço para  que os 
filmes brasileiros sejam exibidos na te- 

visâo:
— Não queremos colocar nossos fil- 

s^de forma autoritária, mas cooperar 
ni*6 bom produtora s  cinema para que se 
bstitua o excesso de filmes estrangeiros 

na televisão brasileira.
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no A raguaia
VATICANO (O GLOBO) —  

O Papa  Paulo  VI cr iou  ontem 
no Brasil a  Prelazia  d e  C oncei­
ção  do  Araguaia , n om eando  
pa ra  seu  titular M onseahor  Es­
têvão C ardoso  de  Avelar, religi­
o so  dom inicano,  naso ido  em 
T r ê s 'C o r a ç õ e s  em 1917. Pau lo  
VI nom eou  tam bém  M onsenhor 
Alano Pena,  domin icano,  c o a d ­
ju tor com  d ire itos  de  s u c e s s ã o  
do  p re lado  de  Marabá, a tual­
mente  M onsenhor Luis Antonio 
Teixeira.
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